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““As avaliaAs avaliaçções representam uma ões representam uma 
oportunidade para que os programas ou oportunidade para que os programas ou 
projetos examinem a qualidade de projetos examinem a qualidade de 
implementaimplementaçção de suas atividades, para ão de suas atividades, para 
medir o progresso alcanmedir o progresso alcanççado na obtenado na obtençção ão 
de resultados e para formular as lide resultados e para formular as liçções ões 
aprendidas. aprendidas. 

Em uma perspectiva mais ampla as Em uma perspectiva mais ampla as 
avaliaavaliaçções representam uma oportunidade ões representam uma oportunidade 
para determinar se as estratpara determinar se as estratéégias do gias do 
programa funcionam ou se realmente são programa funcionam ou se realmente são 
as mais apropriadasas mais apropriadas”” ((AubelAubel, 2000), 2000)..



ObjetivosObjetivos

Acompanhar o desenvolvimento Acompanhar o desenvolvimento 
dos trabalhos de implantados trabalhos de implantaçção ão 
das das ááreas demonstrativas de reas demonstrativas de 
recuperarecuperaçção de matas ciliares ão de matas ciliares 
com o propcom o propóósito de:sito de:



1) avaliar a mudan1) avaliar a mudançça da percepa da percepçção dos ão dos 
produtores rurais com relaprodutores rurais com relaçção ao meio ão ao meio 
ambiente e ambiente e ààs matas ciliares;s matas ciliares;
2) avaliar se as estrat2) avaliar se as estratéégias de abordagem gias de abordagem 
dos produtores rurais são as mais dos produtores rurais são as mais 
apropriadas, visando a adesão dos apropriadas, visando a adesão dos 
proprietproprietáários rios ààs atividades de recuperas atividades de recuperaçção ão 
das matas ciliares;das matas ciliares;
3) analisar de que forma as inser3) analisar de que forma as inserçções ões 
construconstruíídas pelas organizadas pelas organizaçções sociais ões sociais 
harmonizarão arranjos em cada microbacia harmonizarão arranjos em cada microbacia 
de modo eficaz para a consolidade modo eficaz para a consolidaçção do ão do 
PRMC; e, PRMC; e, 
4) subsidiar as institui4) subsidiar as instituiçções no entendimento ões no entendimento 
de qual o papel que teriam os tde qual o papel que teriam os téécnicos cnicos 
envolvidos no projeto, para um trabalho de envolvidos no projeto, para um trabalho de 
conscientizaconscientizaçção ambiental junto ão ambiental junto ààs s 
comunidades rurais. comunidades rurais. 



JustificativaJustificativa

O cumprimento desses objetivos visa O cumprimento desses objetivos visa 
obter subsobter subsíídios para a formuladios para a formulaçção de ão de 
uma poluma políítica de restauratica de restauraçção ão 
sustentsustentáável de florestas ciliares, de vel de florestas ciliares, de 
proteproteçção dos recursos hão dos recursos híídricos e de dricos e de 
formaformaçção de corredores ecolão de corredores ecolóógicos gicos 
para a conservapara a conservaçção da diversidade ão da diversidade 
biolbiolóógica.gica.



MetodologiaMetodologia
Foram selecionadas microbacias Foram selecionadas microbacias 
implantadas para monitoramento das implantadas para monitoramento das 
atividades, segundo critatividades, segundo critéérios de:rios de:
Diversidade geomorfolDiversidade geomorfolóógica e edafogica e edafo--
climclimáática;tica;
Diversidade do ecossistema presente;Diversidade do ecossistema presente;
Diversidade no histDiversidade no históórico da ocuparico da ocupaçção ão 
agragríícola e estrutura fundicola e estrutura fundiáária; e, ria; e, 
Diversidade na organizaDiversidade na organizaçção social ão social 
apresentada.apresentada.



Microbacias escolhidas:Microbacias escolhidas:

1.1. Microbacia do Baixo Ribeirão Microbacia do Baixo Ribeirão 
GuaratinguetGuaratinguetáá;;

2.2. Microbacia do MMicrobacia do Méédio Ribeirão dio Ribeirão 
São João;São João;

3.3. Microbacia do CMicrobacia do Cóórrego Barreiro; rrego Barreiro; 
4.4. Microbacia do Ribeirão Cancã.Microbacia do Ribeirão Cancã.



Primeira rodada de levantamentoPrimeira rodada de levantamento--
entrevistas:entrevistas:

I.I. Parceiros institucionais, aqueles que entraram na Parceiros institucionais, aqueles que entraram na 
proposiproposiçção do projeto local;ão do projeto local;

II.II. Presidente da AssociaPresidente da Associaçção de Produtores Rurais da ão de Produtores Rurais da 
microbacia ou municmicrobacia ou municíípio;pio;

III.III. Presidente de OrganizaPresidente de Organizaçção Não Governamental ão Não Governamental 
contratada, na ausência da associacontratada, na ausência da associaçção;ão;

IV.IV. Produtores rurais da microbacia, tentando abranger as Produtores rurais da microbacia, tentando abranger as 
diferenciadiferenciaçções comportamentais, sociais e polões comportamentais, sociais e polííticas, que ticas, que 
eventualmente existissem entre eles, identificando eventualmente existissem entre eles, identificando 
grupos polgrupos polííticos ou agregaticos ou agregaçções familiares;ões familiares;

V.V. Agentes sociais de desenvolvimento, considerados como Agentes sociais de desenvolvimento, considerados como 
formadores de opinião no municformadores de opinião no municíípio, que foram indicados pio, que foram indicados 
pelos parceiros do projeto e identificados como pessoas pelos parceiros do projeto e identificados como pessoas 
atuantes na sociedade local, com ou sem cargo patuantes na sociedade local, com ou sem cargo púúblico, blico, 
ligados a entidades e organizaligados a entidades e organizaçções sociais e ões sociais e àà igreja.igreja.



Ponto de partida para a anPonto de partida para a anááliselise

O projeto de recuperaO projeto de recuperaçção de matas ciliares ão de matas ciliares 
pode ser entendido como a elaborapode ser entendido como a elaboraçção de ão de 
um um ““modelo de conservamodelo de conservaçção da ão da 
biodiversidadebiodiversidade”” (Garay, 2006), que deve (Garay, 2006), que deve 
transpor um enfoque interdisciplinar em transpor um enfoque interdisciplinar em 
diredireçção a um enfoque transdisciplinar. ão a um enfoque transdisciplinar. 



Inclusão de atoresInclusão de atores
sociaissociais

ConstruConstruççãoão
prprááticatica

RelaRelaçção saber/ão saber/
conhecimentoconhecimento

A estratA estratéégia a ser adotada nesse tipo de projeto se apgia a ser adotada nesse tipo de projeto se apóóia no tripia no tripéé::



TransdisciplinaridadeTransdisciplinaridade éé um conceito chaveum conceito chave

A caracterA caracteríística da prstica da práática cienttica cientíífica fica 
transdisciplinar transdisciplinar éé que o carque o carááter ter 
aproximativo da soluaproximativo da soluçção do objetivo ão do objetivo 
(problema) dever ser constantemente (problema) dever ser constantemente 
procurado no desenvolvimento do procurado no desenvolvimento do 
trabalho. trabalho. 

Sendo assim, o enfoque Sendo assim, o enfoque popperianopopperiano
comum ao conjunto das ciências (Popper, comum ao conjunto das ciências (Popper, 
1998, 1990) nem sempre seria poss1998, 1990) nem sempre seria possíível, vel, 
ou seja, não seria o nou seja, não seria o núúmero de mero de 
repetirepetiçções que validaria qualquer ões que validaria qualquer 
resultado obtido. resultado obtido. 



EspecEspecíífico da transdisciplinaridade:fico da transdisciplinaridade:
o fato de que a unicidade de cada o fato de que a unicidade de cada 
etapaetapa--problema resolvida de forma problema resolvida de forma 
concreta tem um valor de concreta tem um valor de ““achadoachado””
(valor heur(valor heuríístico) por si sstico) por si sóó. . 

O que confere este valor O que confere este valor éé a a 
operacionalidade de um conhecimento operacionalidade de um conhecimento 
produzido atravproduzido atravéés de uma construs de uma construçção ão 
prpráática conjunta, ainda que produza tica conjunta, ainda que produza 
solusoluçções de maneira transitões de maneira transitóória (o ria (o 
conhecimento conhecimento éé aplicaplicáável num tempo vel num tempo 
determinado e num espadeterminado e num espaçço concreto) o concreto) 
(GARAY, 2006).(GARAY, 2006).



A prA práática transdisciplinar apresenta tica transdisciplinar apresenta 
duas caracterduas caracteríísticas: sticas: 

.. InterinstitucionalidadeInterinstitucionalidade -- os agentes que os agentes que 
interagem são igualmente representantes interagem são igualmente representantes 
institucionais e, eventualmente, institucionais e, eventualmente, 
diretamente responsdiretamente responsááveis por aveis por açções que ões que 
assegurem a conservaassegurem a conservaçção dos recursos ão dos recursos 
naturais; e,naturais; e,
.. ParticipaParticipaçção comunitão comunitááriaria -- a integraa integraçção ão 
de segmentos da comunidade na de segmentos da comunidade na 
qualidade de agentes participativos diretos qualidade de agentes participativos diretos 
nas propostas e execunas propostas e execuçção das atividades. ão das atividades. 



““Essas duas caracterEssas duas caracteríísticas, sticas, 
interinstitucionalidade e participainterinstitucionalidade e participaçção ão 
comunitcomunitáária, fazem com que a elaboraria, fazem com que a elaboraçção do ão do 
modelo de conservamodelo de conservaçção resulte tanto da ão resulte tanto da 
avaliaavaliaçção e da elaboraão e da elaboraçção contão contíínua dos agentes nua dos agentes 
participantes, como do questionamento e do participantes, como do questionamento e do 
controle reccontrole recííprocos, porque as aprocos, porque as açções ões 
progressivamente definidas exigem certo grau progressivamente definidas exigem certo grau 
de acordo entre esses agentesde acordo entre esses agentes””..

O mO méétodo de trabalho deriva de uma todo de trabalho deriva de uma 
““dinâmica interativa que deve integrar diversos dinâmica interativa que deve integrar diversos 
interesses institucionais e, inclusive, pessoais e interesses institucionais e, inclusive, pessoais e 
enfoques epistemolenfoques epistemolóógicosgicos[1][1] distintos, isto distintos, isto éé, , 
formas de saber/conhecimentoformas de saber/conhecimento”” (GARAY, (GARAY, 
2006). 2006). 
[1][1] Tal enfoque traz uma conotaTal enfoque traz uma conotaçção crão críítica das ciências constitutica das ciências constituíídas.das.



Entre outros assuntos Entre outros assuntos éé importante importante 
prestar atenprestar atençção aos processos de ão aos processos de 
transferência e educatransferência e educaçção.ão.
-- elaboraelaboraçção de movimentos de ão de movimentos de 
parcerias, inclusive com a parcerias, inclusive com a 
universidade, montando um tecido universidade, montando um tecido 
social sem o qual o trabalho pode social sem o qual o trabalho pode 
recair nos modelos paternalistas ou recair nos modelos paternalistas ou 
assistencialistas que impedem assistencialistas que impedem 
solusoluçções de continuidade. ões de continuidade. 



Aspectos socioeconômicos e Aspectos socioeconômicos e 
ambientais (diagnambientais (diagnóóstico)stico)

Dados do PDAMDados do PDAM
Foram utilizados os planos de Foram utilizados os planos de 
microbacia da CATI (aqueles que microbacia da CATI (aqueles que 
ttíínhamos disponnhamos disponííveis)veis)
Levantamento do LERFLevantamento do LERF
HistHistóórico da ocuparico da ocupaççãoão
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Paraibuna

Regeneraç
natur

Frag
flor/past reg

66 spp, 22,331.243,8831,391.748,545.568,99Rib. 
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Cunha

Plantio 
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regener.
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35 fam.
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0
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Barreiro

Gabr. Monteiro

5,3134.7092.559.70
0
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Resultados parciais Resultados parciais --
AvaliaAvaliaçção dos parceirosão dos parceiros

Têm clareza dos motivos de resistência Têm clareza dos motivos de resistência 
dos produtores;dos produtores;
Dificuldades relacionadas Dificuldades relacionadas ààs estrats estratéégias gias 
que possibilitem a adoque possibilitem a adoçção do elemento ão do elemento 
arbarbóóreo, modificando conceitos em um reo, modificando conceitos em um 
novo paradigma, e de como passar esses novo paradigma, e de como passar esses 
novos elementos aos parceiros novos elementos aos parceiros 
institucionais e aos produtores institucionais e aos produtores 
(faltou um empoderamento por parte dos (faltou um empoderamento por parte dos 
parceiros e instituiparceiros e instituiçções) ões) 



EstruturaEstruturaçção do projeto: ão do projeto: 
algumas falhas de ordem algumas falhas de ordem 
administrativa, de ausência de uma administrativa, de ausência de uma 
agenda pragenda práática para contemplatica para contemplaçção ão 
das etapas necessdas etapas necessáárias, e a rias, e a 
necessidade de um nnecessidade de um núúmero mero 
suficiente de tsuficiente de téécnicos para a cnicos para a 
execuexecuçção dos projetos ;ão dos projetos ;
O componente de educaO componente de educaçção ão 
ambiental deveria vir antes, ambiental deveria vir antes, 
mobilizando a comunidade e mobilizando a comunidade e 
preparando para apreparando para açções futuras.ões futuras.



Em alguns casos a articulaEm alguns casos a articulaçção entre ão entre 
as entidades parceiras não ficou as entidades parceiras não ficou 
muito clara com relamuito clara com relaçção ão ààs s 
responsabilidades a serem responsabilidades a serem 
assumidas.assumidas.
O projeto deveria buscar estratO projeto deveria buscar estratéégias gias 
e me méétodos participativos de todos participativos de 
aproximaaproximaçção com os proprietão com os proprietáários e rios e 
entidades o que ajudaria na prentidades o que ajudaria na próópria pria 
gestão do projeto. gestão do projeto. 



razoávelbombom
Rib. São 
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Rib.Guaratin
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Barreiro

Grau de 
Interesse 
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Concepção 
Geral do 
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Microbacia

Avaliação do Processo de Implantação  pelos Parceiros



OrganizaOrganizaçção dos produtoresão dos produtores
De forma geral: De forma geral: 
O maior fortalecimento das organizaO maior fortalecimento das organizaçções ões 
locais de produtores e a adesão crescente locais de produtores e a adesão crescente 
dos produtores rurais ao PRMC podem dos produtores rurais ao PRMC podem 
apoiarapoiar--se mutuamente;se mutuamente;
CondiCondiçção que se fortalece com a implantaão que se fortalece com a implantaçção ão 
de mata ciliar bem executada, onde de mata ciliar bem executada, onde 
quaisquer problemas ou erros sejam quaisquer problemas ou erros sejam 
considerados e corrigidos prontamente, os considerados e corrigidos prontamente, os 
gastos sejam efetuados de forma gastos sejam efetuados de forma 
transparente em cada propriedade. transparente em cada propriedade. 
Decisões claras e tomadas com participaDecisões claras e tomadas com participaçção ão 
ampla e as obrigaampla e as obrigaçções respeitadas. ões respeitadas. 



MãoMão--dede--obra:obra: tem que ser pessoas de tem que ser pessoas de 
confianconfiançça e que compreendam o projeto. a e que compreendam o projeto. 
CCóórrego Barreiro:rrego Barreiro: os produtores estão os produtores estão 
aderindo mais facilmente porque confiam aderindo mais facilmente porque confiam 
que a Associaque a Associaçção vai fazer a gestão do ão vai fazer a gestão do 
projeto e esta vem desenvolvendo uma boa projeto e esta vem desenvolvendo uma boa 
administraadministraçção.ão.
RibRib. São João:. São João: experiência anterior de experiência anterior de 
organizaorganizaçção frustrada; ão frustrada; ““micro poder localmicro poder local””
desestimulante; cultura da cana desestimulante; cultura da cana ––
desagregadora; não interesse da ONG desagregadora; não interesse da ONG 
gestora em se envolver no gestora em se envolver no ““fomento fomento àà
formaformaçção da associaão da associaçção localão local””..



RibRib. Guaratinguet. Guaratinguetáá:: estrutura organizada estrutura organizada 
envolvendo diversos parceiros; associaenvolvendo diversos parceiros; associaçção ão 
em formaem formaçção; resistência e falta de ão; resistência e falta de 
interesse dos produtores; vêm crinteresse dos produtores; vêm créédito na dito na 
atuaatuaçção do PEMH como ão do PEMH como mobilizadormobilizador..
RibRib. Cancã:. Cancã: o presidente da ONG gestora o presidente da ONG gestora 
éé o representante legal da Associao representante legal da Associaçção de ão de 
Moradores do Bairro (desarticulada Moradores do Bairro (desarticulada 
atualmente); comprometido em reativar a atualmente); comprometido em reativar a 
associaassociaçção.ão.



RelaRelaçção dos produtores com a ão dos produtores com a 
naturezanatureza

Agricultor familiar Agricultor familiar -- inserido no mercado inserido no mercado 
de forma precde forma precáária     conflito latente entre ria     conflito latente entre 
a conservaa conservaçção do meio ambiente e a ão do meio ambiente e a 
produproduçção.ão.

NecessNecessáário entender quais são os saberes rio entender quais são os saberes 
e as tradie as tradiçções nos grupos locais onde ões nos grupos locais onde 
estão sendo recuperadas as matas estão sendo recuperadas as matas 
ciliares, para compreender o modo como ciliares, para compreender o modo como 
estes saberes foram sendo transformados estes saberes foram sendo transformados 
com o avancom o avançço tecnolo tecnolóógico e a degradagico e a degradaçção ão 
dos recursos naturais.dos recursos naturais.



RelaRelaçção dos produtores com a ão dos produtores com a 
naturezanatureza

O desafio foi identificar as relaO desafio foi identificar as relaçções ões 
criadas para encontrar um novo criadas para encontrar um novo 
caminho na transformacaminho na transformaçção da ão da 
sociedade local.sociedade local.

Existe um apego seletivo a uma Existe um apego seletivo a uma 
natureza construnatureza construíída. Percepda. Percepçção da ão da 
paisagem traz a possibilidade de paisagem traz a possibilidade de 
resgatar memresgatar memóórias e srias e síímbolos desta mbolos desta 
relarelaçção.ão.



RelaRelaçção dos produtores com a ão dos produtores com a 
naturezanatureza

Foram resgatadas as memForam resgatadas as memóórias da paisagem rias da paisagem 
atravatravéés dos depoimentos das reminiscências s dos depoimentos das reminiscências 
feitas pelos agricultores sobre os pfeitas pelos agricultores sobre os páássaros, ssaros, 
os peixes, os animais e as os peixes, os animais e as áárvores rvores 
existentes em suas terras e da profundidade existentes em suas terras e da profundidade 
dos riachos (nomes da espdos riachos (nomes da espéécies)cies)

Encontram dificuldades para expressar Encontram dificuldades para expressar 
ididééias de como resolver problemas de ias de como resolver problemas de 
degradadegradaçção dos recursos naturais. Quase ão dos recursos naturais. Quase 
sempre são evasivos e referemsempre são evasivos e referem--se se ààs s 
prprááticas tradicionais de cuidado do solo, ticas tradicionais de cuidado do solo, 
mas não especificam quais. mas não especificam quais. 



Desmatamento:Desmatamento: culturalmente aceito e culturalmente aceito e 
estimulado durante vestimulado durante váárias drias déécadas (idcadas (idééia de ia de 
““limpezalimpeza”” atatéé a beira do ca beira do cóórrego era uma rrego era uma 
prpráática bem vista tica bem vista -- o proprieto proprietáário rio ““ocupavaocupava””
tempo de trabalho dos membros da famtempo de trabalho dos membros da famíília) lia) 
Quando os proprietQuando os proprietáários rios ““culpamculpam”” o Estado pelo o Estado pelo 
incentivo ao desmatamento deveriam perceber incentivo ao desmatamento deveriam perceber 
que tambque tambéém foi um tipo de equilm foi um tipo de equilííbrio e de brio e de 
harmonia que eles tinham com a natureza que harmonia que eles tinham com a natureza que 
ajudou a provocar sua destruiajudou a provocar sua destruiçção seletiva. ão seletiva. 
““DesconstruindoDesconstruindo”” esse tipo de apego, outro esse tipo de apego, outro 
pode ser idealizado pela sociedade. pode ser idealizado pela sociedade. 
PorPoréém, o Estado tem grande parcela de culpam, o Estado tem grande parcela de culpa

RelaRelaçção dos produtores com a ão dos produtores com a 
naturezanatureza



Mata ciliar:Mata ciliar: compreensão da necessidade e avaliacompreensão da necessidade e avaliaçção ão 
positiva; positiva; restrirestriçções econômicas devem ser ões econômicas devem ser 
solucionadassolucionadas..

Elementos relevantes na recuperaElementos relevantes na recuperaçção:ão:
-- A importância para a diversidade biolA importância para a diversidade biolóógica da flora gica da flora 
e da fauna relacionada e da fauna relacionada àà atividade exploratatividade exploratóória pelo ria pelo 
homem, ou seja, a diversidade biolhomem, ou seja, a diversidade biolóógica podendo gica podendo 
servir de base para uma alternativa econômica.servir de base para uma alternativa econômica.
-- A importância das A importância das áárvores para produrvores para produçção de ão de 
oxigênio, qualidade de vida nas grandes metroxigênio, qualidade de vida nas grandes metróópoles, poles, 
controle do calor, a importância para controle do calor, a importância para ““vidavida””..
-- Por conservar os leitos de Por conservar os leitos de áágua, não deixando gua, não deixando 
assorear.assorear.
-- Por evitar a falta de Por evitar a falta de áágua.gua.
-- Como legado Como legado ààs futuras geras futuras geraççõesões

RelaRelaçção dos produtores com a ão dos produtores com a 
naturezanatureza



A A áágua se destaca nos mitos que dão gua se destaca nos mitos que dão 
significado especial a este elemento significado especial a este elemento 
da natureza, tornando compreensda natureza, tornando compreensíível vel 
sua importância para os agricultores.sua importância para os agricultores.

O apelo O apelo àà áágua como motivagua como motivaçção para ão para 
recuperarecuperaçção do meio ambiente talvez ão do meio ambiente talvez 
seja a simbologia mais plena de seja a simbologia mais plena de 
significados para atingir a sociedade significados para atingir a sociedade 
como um todo.como um todo.

RelaRelaçção dos produtores com a ão dos produtores com a 
naturezanatureza



A referência A referência àà canacana--dede--aaçúçúcar como car como 
destruidora da histdestruidora da históória e da paisagemria e da paisagem éé
uma importante indicauma importante indicaçção da necessidade ão da necessidade 
de estudar este fato simbde estudar este fato simbóólico sob pena de lico sob pena de 
alienaalienaçção das realidades locais.ão das realidades locais.
As paisagens foram produzidas por As paisagens foram produzidas por 
ssééculos de ocupaculos de ocupaçção e de relaão e de relaçção com os ão com os 
habitantes do local. habitantes do local. ÉÉ com o olhar cultural com o olhar cultural 
que uma paisagem que uma paisagem éé apreendida.apreendida.

RelaRelaçção dos produtores com a ão dos produtores com a 
naturezanatureza



O rearranjo do uso da terra, atravO rearranjo do uso da terra, atravéés do s do 
PRMC, significa uma grande transformaPRMC, significa uma grande transformaçção ão 
social (altera aspectos culturais social (altera aspectos culturais 
extremamente arraigados em relaextremamente arraigados em relaçção ão àà
natureza)     natureza)     trabalho com os mais jovens trabalho com os mais jovens 
tem um alto potencial de consolidatem um alto potencial de consolidaçção.ão.

A adesão dos agricultores ao PRMC deve A adesão dos agricultores ao PRMC deve 
estar associada a uma participaestar associada a uma participaçção efetiva, ão efetiva, 
que crie um vque crie um víínculo deste com a nculo deste com a áárea de rea de 
mata que estmata que estáá se estabelecendo (desde a se estabelecendo (desde a 
discussão do modelo e das espdiscussão do modelo e das espéécies em cada cies em cada 
modelo).modelo).

RelaRelaçção dos produtores com a ão dos produtores com a 
naturezanatureza



Por isso, a interaPor isso, a interaçção do projeto com as ão do projeto com as 
localidades e suas entidades precisa ser localidades e suas entidades precisa ser 
certeira, num enfoque de certeira, num enfoque de modelo de modelo de 
conservaconservaçção da biodiversidadeão da biodiversidade..

Os produtores insistem na idOs produtores insistem na idééia que ia que éé
necessnecessáário trazer a rio trazer a conscientizaconscientizaççãoão aos aos 
pares.pares.

RelaRelaçção dos produtores com a ão dos produtores com a 
naturezanatureza



ConsideraConsideraçções finaisões finais
Pontos positivos:Pontos positivos:

PrincPrincíípio depio de aliaraliar recuperarecuperaçção florestal ão florestal 
com sustentabilidade econômica: com sustentabilidade econômica: PRMC + PRMC + 
PEMHPEMH

Maior Maior flexibilidadeflexibilidade dada ao proprietdada ao proprietáário rio 
para ceder para ceder áárea sem prenderrea sem prender--se se 
rigorosamente nos termos da lei. rigorosamente nos termos da lei. 

ParceriasParcerias em vem váários nrios nííveis.veis.



Dificuldades enfrentadas, em geral: Dificuldades enfrentadas, em geral: 
EducaEducaçção Ambiental:ão Ambiental: deveria envolver os deveria envolver os 
proprietproprietáários das microbacias e a sociedade rios das microbacias e a sociedade 
local em trabalho de conscientizalocal em trabalho de conscientizaçção, de forma ão, de forma 
a se integrar transdisciplinarmente com os a se integrar transdisciplinarmente com os 
trabalhos executivos.trabalhos executivos.

Levantamentos de caracterizaLevantamentos de caracterizaçção ão 
socioeconômica como Marco Zero (PDAM) e o socioeconômica como Marco Zero (PDAM) e o 
Programa de AdequaPrograma de Adequaçção Ambiental (LERF) ão Ambiental (LERF) ––
procurar iniciar num prazo compatprocurar iniciar num prazo compatíível ao invel ao iníício cio 
dos trabalhos executivos.dos trabalhos executivos.

Licenciamento Ambiental Licenciamento Ambiental éé um assunto que um assunto que 
estressa os proprietestressa os proprietáários e os trios e os téécnicos cnicos 
envolvidos e deveria ser tratado de maneira a envolvidos e deveria ser tratado de maneira a 
tentar mudantentar mudançça de padrão.a de padrão.



EstratEstratéégia de articulagia de articulaçção entre as equipes de ão entre as equipes de 
campo: PRMC X PEMH. Muitas vezes, o embate campo: PRMC X PEMH. Muitas vezes, o embate 
personalista entre os tpersonalista entre os téécnicos dos dois cnicos dos dois óórgãos rgãos 
pode colocar em risco o andamento do projeto, pode colocar em risco o andamento do projeto, 
sendo importante abordar essas questões de sendo importante abordar essas questões de 
forma que forma que consensosconsensos sejam criados e não sejam criados e não 
disputas.disputas.
DiferenDiferençças de visão com relaas de visão com relaçção ao papel das ão ao papel das 
associaassociaçções de produtores rurais. Os itens ões de produtores rurais. Os itens 
abordados anteriormente podem levar a uma abordados anteriormente podem levar a uma 
visão distorcida da necessidade da participavisão distorcida da necessidade da participaçção ão 
das associadas associaçções no projeto, visto que não houve ões no projeto, visto que não houve 
um empoderamento sobre a questão. um empoderamento sobre a questão. 
Confundir a Confundir a eficiência teficiência téécnicacnica do projeto como do projeto como 
suficiente para a suficiente para a eficeficáácia do projetocia do projeto éé muito muito 
comum neste tipo de trabalhocomum neste tipo de trabalho..

Dificuldades enfrentadas, em geral: Dificuldades enfrentadas, em geral: 



A estruturaA estruturaçção do projeto fez com que as ão do projeto fez com que as 
tarefas na frente de trabalho pesassem um tarefas na frente de trabalho pesassem um 
pouco: a parte burocrpouco: a parte burocráática com muitos tica com muitos 
pappapééis e documentos a serem is e documentos a serem 
providenciados; documentaprovidenciados; documentaçção para o ão para o 
licenciamento ambiental; projeto executivo; licenciamento ambiental; projeto executivo; 
todas essas todas essas ““tarefastarefas”” constituem uma constituem uma 
movimentamovimentaçção de papão de papééis difis difíícil e sempre com cil e sempre com 
a ocorrência de algum problema. a ocorrência de algum problema. 
Principalmente porque a legislaPrincipalmente porque a legislaçção ão éé cheia cheia 
de detalhes que os produtores e a associade detalhes que os produtores e a associaçção ão 
têm dificuldade de atender.têm dificuldade de atender.

Dificuldades enfrentadas, em geral: Dificuldades enfrentadas, em geral: 



Dificuldade de elaborar uma agenda Dificuldade de elaborar uma agenda 
prpráática para contemplatica para contemplaçção das etapas ão das etapas 
necessnecessáárias. Em certa medida, foram rias. Em certa medida, foram 
surgindo tarefas sem uma programasurgindo tarefas sem uma programaçção ão 
melhor agendada, isso provocou correria melhor agendada, isso provocou correria 
e atrasos em algumas etapas do projeto.e atrasos em algumas etapas do projeto.
A interaA interaçção de ordem tão de ordem téécnica (cientcnica (cientíífica) fica) 
entre as instituientre as instituiçções (e componentes) ões (e componentes) 
estestáá sendo falha na medida em que estsendo falha na medida em que estáá
havendo dificuldade para os parceiros havendo dificuldade para os parceiros 
interagirem num enfoque interagirem num enfoque 
transdisciplinar, o que pode requerer transdisciplinar, o que pode requerer 
redefiniredefiniçções.ões.

Dificuldades enfrentadas, em geral:Dificuldades enfrentadas, em geral:



Em alguns momentos foi sentida a Em alguns momentos foi sentida a 
necessidade de mais tnecessidade de mais téécnicos qualificados cnicos qualificados 
para a execupara a execuçção dos projetos e para ão dos projetos e para 
interainteraçção junto aos outros componentes.ão junto aos outros componentes.

O levantamento do PDAM foi dificultado O levantamento do PDAM foi dificultado 
em alguma medida pela falta de infraem alguma medida pela falta de infra--
estrutura e de veestrutura e de veíículos suficientes; culos suficientes; 
tambtambéém foi colocada a questão do m foi colocada a questão do 
treinamento (não a parte ttreinamento (não a parte téécnica).cnica).

Dificuldades enfrentadas, em geral: Dificuldades enfrentadas, em geral: 



AAçções a serem incentivadasões a serem incentivadas
EsforEsforçço concentrado na mobilizao concentrado na mobilizaçção dos ão dos 
produtores para as atividades do PRMC produtores para as atividades do PRMC 
(reuniões, participa(reuniões, participaçção no planejamento ão no planejamento 
e execue execuçção dos modelos de RAD, ão dos modelos de RAD, 
implantaimplantaçção das ão das ááreas, etc.) (evitar reas, etc.) (evitar 
baixa participabaixa participaçção).ão).

AAçções visando ões visando àà formaformaçção de lideranão de liderançças as 
locais e locais e àà formaformaçção de associaão de associaçções de ões de 
proprietproprietáários buscando a rios buscando a 
sustentabilidade do projeto.sustentabilidade do projeto.



Dado o grande empenho das polDado o grande empenho das polííticas ticas 
macroeconômicas de desenvolver a macroeconômicas de desenvolver a bioenergiabioenergia
(com isso, a (com isso, a áárea de cultura da canarea de cultura da cana--dede--aaçúçúcar car 
deve expandirdeve expandir--se em compasso acelerado)se em compasso acelerado)

A canaA cana--dede--aaçúçúcar seria uma opcar seria uma opçção tão ruim em ão tão ruim em 
termos ambientais? termos ambientais? 
Visto que em termos econômicos Visto que em termos econômicos éé a melhor a melhor 
opopçção para muitos, que outros esclarecimentos ão para muitos, que outros esclarecimentos 
seriam necessseriam necessáários para auxiliar os rios para auxiliar os 
proprietproprietáários nessa decisão?rios nessa decisão?

(realizar cen(realizar cenáários?)rios?)

AAççõesões



DesenvolveuDesenvolveu--se a idse a idééia, junto aos proprietia, junto aos proprietáários, rios, 
da possibilidade de explorada possibilidade de exploraçção econômica nas ão econômica nas 
ááreas reflorestadas com nativas atravreas reflorestadas com nativas atravéés de s de 
culturas entre as linhas durante a formaculturas entre as linhas durante a formaçção, ou ão, ou 
a implantaa implantaçção de sistemas agroão de sistemas agro--florestais, os florestais, os 
SAFsSAFs..

Essas opEssas opçções ainda não estão disponões ainda não estão disponííveis e veis e 
podem causar prejupodem causar prejuíízo relativo nas zo relativo nas 
microbacias/propriedades que aderirem ao microbacias/propriedades que aderirem ao 
PRMC neste primeiro momento. PRMC neste primeiro momento. 

AAççõesões



Em relaEm relaçção aos modelos de recuperaão aos modelos de recuperaçção ão 
tambtambéém serm seráá importante afinar melhor as importante afinar melhor as 
necessidades de mudas necessnecessidades de mudas necessáárias para rias para 
atender atender àà ididééia de ia de restaurarestauraçção ecolão ecolóógicagica, , 
como a de recuperacomo a de recuperaçção e manejo da ão e manejo da 
integraintegraçção ecolão ecolóógica com diversidade de gica com diversidade de 
espespéécies e gencies e genéética, sucessão e dinâmica do tica, sucessão e dinâmica do 
ecossistema.ecossistema.
Sugestão:Sugestão:
-- envolver na equipe tenvolver na equipe téécnico ligado cnico ligado àà geologia geologia 
ambiental para avaliaambiental para avaliaçção de impacto;ão de impacto;
-- realizar capacitarealizar capacitaçção de filhos de produtores ão de filhos de produtores 
rurais para envolvimento no projeto.rurais para envolvimento no projeto.

AAççõesões



Equipe responsEquipe responsáávelvel

Denyse ChabariberyDenyse Chabaribery
Ana VictAna Victóória V. M. Monteiroria V. M. Monteiro
Soraia de FSoraia de Fáátima Ramostima Ramos
JosJoséé Roberto da SilvaRoberto da Silva
Ana Maria P. AmaralAna Maria P. Amaral
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